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I (5 valores) 

Assinale se as frases constantes dos números seguintes são verdadeiras ou falsas (escreva 

na sua folha de prova os números e à frente de cada um deles “verdadeiro” ou “falso”, 

consoante o caso): 

1. Stuart Mill foi um importante filósofo do século XIX, que criticou as liberdades 

individuais e o utilitarismo. 

2. A carta constitucional de 1826 foi um documento político, redigida e votada por cortes 

constituintes eleitas pela nação, tal como sucedera com a constituição de 1822. 

3. Jean-Jacques Rousseau foi um dos principais filósofos do século XVIII, tendo 

defendido na sua obra, O Contrato Social,  que no estado natural os homens são iguais. 

Os problemas surgem quando os homens resolvem definir a propriedade que pertence a 

cada um. Desta forma, nasceram os vários graus da desigualdade humana. 

4. Portugal beneficiou-se economicamente da guerra, através das exportações de 

volfrâmio e da passagem de refugiados, mas também enfrentou dificuldades internas e 

pressão dos Aliados pela democratização. 

5. A entrada na CEE não obrigou a alterações constitucionais em Portugal por vivermos 

num regime democrático. 

6. Para Kant, a razão não era um elemento importante na construção do pensamento, 

refutando a existência de um mundo sensível e inteligível. 

7. A instauração do liberalismo em Portugal foi complicada, existindo, nas primeiras 

décadas do século XIX, uma enorme disputa entre liberais radicais, liberais mais 

moderados e adeptos do absolutismo. 

8. A obra Leviatã foi escrita por Thomas Hobbes e publicada em 1651. Nesta obra, 

Hobbes procura explicar a natureza humana e a base da sociedade civil, defendendo a 

necessidade de um governo forte para evitar o caos.  

9. A integração de Portugal na CEE, hoje UE, obrigou a um corte de relações com os 

países lusófonos, num esforço da consolidação da sua identidade europeia. 



10. Durante a Segunda Guerra Mundial, o Estado Novo, em Portugal, manteve uma 

política de neutralidade formal, mas que, na prática, envolvia um apoio mais próximo 

aos nazis na fase final da guerra. 

 

II (15 valores) 

Responda a duas e apenas duas das seguintes questões: 

1. Comente a seguinte frase, atendendo à construção do Estado Novo e às consequentes 

evoluções de equilíbrio político: 

“Seria um erro imaginar o Estado Novo como a realização progressiva e linear de um 

modelo previamente definido por Salazar. Assente em equilíbrios instáveis, o regime 

esteve sempre em evolução, por vezes em direções divergentes. A célebre estabilidade 

governativa nunca existiu”. 

História de Portugal, Rui Ramos, pág. 634. 

2. Comente a seguinte citação, considerando o pensamento de John Stuart Mill: 

“Tal como Hegel, Mill vê a história humana como um progresso em direção à liberdade, 

processo que tanto opera na vida dos indivíduos como ao nível das normas sociais. No 

entanto, Mill não renuncia aos fundamentos teóricos dos seus predecessores das Luzes” 

História da Filosofia, John Skorupki, pág. 457. 

3. Comente a seguinte frase, atendendo ao pensamento de Dworkin: 

Dworkin foi um autor que defendeu a igualdade e a importância dos direitos individuais, 

considerando que o Estado deve assegurar a igualdade de oportunidades para todos os 

cidadãos, independentemente de sua origem social ou económica. 

4. Comente a seguinte frase: 

"A Europa das Comunidades, para nós, não será tão só um mercado comum de bens e de 

serviços, vemo-la como um espaço de liberdade, de respeito pelos direitos do Homem e 

de humanismo, mas também como uma entidade política, autónoma e coesa a que 

competirá uma acção de liderança moderadora na cena internacional em favor da paz." 

Discurso de Mário Soares por ocasião da assinatura do Tratado de Adesão de Portugal às 

Comunidades Europeias (Lisboa, 12 Junho 1985) 


